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Nos últimos anos, o aumento da demanda hídrica tem sido crescente em algumas regiões do país,
de onde então tem sido justificadas algumas construções de barragens. Nesse âmbito, a despeito
da tomada de ações para prevenção de acidentes, que de fato devem ou deveriam ser o foco, é
imprescindível a realização de estudos que possam analisar o risco de possíveis áreas atingidas.

Para o desenvolvimento de tais estudos, faz-se necessário o uso de modelos hidrodinâmicos
computacionais, os quais também requerem conhecer dados topográficos da área de estudo. Situado
nesse âmbito, o objetivo deste trabalho é estudar o comportamento de vazões de cheia, o tempo
de chegada e a dinâmica de escoamentos hidráulicos que ocorrem à justante de barragens. Como
motivação para isso foi escolhida a área situada no entorno da Barragem Duas Pontes-SP, conforme
ilustrado na Figura 1.

Figura 1: Barragem Duas Pontes, com a cota d’água de 647,0 m em cor azul. Fonte: Google Maps.

Para a modelagem hidrodinâmica à jusante da referida barragem foram utilizadas como equa-
ções governantes as equações de águas rasas bidimensionais em regime transiente [3]. Como con-
dição de contorno foi imposta uma vazão proveniente de um hidrograma de fluxo “parabólico”
parametrizado pela vazão de pico, pelo tempo de pico e pelo volume extravasado, conforme refe-
rência [1]. Para a modelagem da topografia da área de estudo foi utilizado um modelo digital de
elevação da base Alos-Palsar do Centro de Distribuição de Arquivos da Universidade do Alaska.
As simulações foram implementadas integralmente utilizando-se o software gratuito HEC-RAS.
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Para geração do hidrograma de fluxo, no qual a vazão é definida minuto a minuto, foi desenvol-
vido um código próprio implementado em linguagem Octave. A investigação proposta contemplou
9 cenários distintos para os quais a vazão de pico foi fixada a partir em 715 m3/s e para as quais
considerou-se tempos de pico de 5, 10 ou 15 minutos e volumes percentuais extravasados iguais a
5%, 10% ou 15% do volume total útil do reservatório, igual a 43,59 hm3 [2].

Tabela 1: Áreas inundadas para cada um dos 9 cenários dos hidrogramas estabelecidos.

Cenário/Simulação Área Inundada (m2) Comprimento da Fronteira (m)

V = 5% e tp = 5 min 1.04 · 106 1.95 · 104

V = 5% e tp = 10 min 1.06 · 106 1.95 · 104

V = 5% e tp = 15 min 1.07 · 106 1.95 · 104

V = 10% e tp = 5 min 2.20 · 106 3.32 · 104

V = 10% e tp = 10 min 2.22 · 106 3.32 · 104

V = 10% e tp = 15 min 2.24 · 106 3.30 · 104

V = 15% e tp = 5 min 3.00 · 106 4.58 · 104

V = 15% e tp = 10 min 2.99 · 106 4.48 · 104

V = 15% e tp = 15 min 3.00 · 106 4.49 · 104

A partir dos resultados reportados na Tabela 1, as áreas de inundação foram analisadas grafica-
mente e numericamente, tendo como principal resultado o fato de que a área inundada relevou-se
ser diretamente proporcional ao volume extravasado (ao menos de forma aproximada) e pratica-
mente insensível aos tempos de pico impostos. Embora os resultados relativos às áreas de inundação
não tenham sido calibrados ou validados a partir de dados de campo (os quais são inexistentes),
os autores esperam que eles possam ensejar outros trabalhos científicos especificamente voltados
para o desenvolvimento de estratégias e planos de ações de seguranças de barragens.
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